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- Qual o lugar do CREAS no território?
- Como e onde começou?
- Onde está hoje? 
- Qual o espaço conquistado?
- Qual sua identidade? Como é 
reconhecido?

“ O CREAS busca construir um espaço 
para acolhimento das pessoas em 
situação de ameaça ou violação de 
direitos, fortalecendo vínculos familiares 
e comunitários, priorizando a 
reconstrução de suas relações 
familiares. Dentro de seu contexto social 
deve permitir a superação da situação 
apresentada.”



-  Conhecer a história e realidade do município/região
em que está atuando, como as pessoas estabelecem suas 

relações sociais.

- Território : lugares onde se encontra um porto, um lugar 
onde cada sujeito estabelece seus pontos de ancoragem,

 apoio e relações. 
“ Um território é composto de fixos e fluxos”.

                                                                 Antonio Lancetti

- Saber o que é e como está organizada a política pública no
 município/região de atuação.

CONHECENDO O 
TERRITÓRIO



         Qual o lugar do CREAS na 
rede? 

     Está em rede?

Redes oficiais – intrassetorial e 
intersetorial

Redes extra oficiais e ocultas

       Todas podem se transformar em 
potentes redes de apoio: solidariedade, 

referência, co-responsabilização.



           Rede é uma articulação política entre pares que, para 
se estabelecer, exige:

   - reconhecer (que o outro existe e é importante);
   - conhecer (o que o outro faz); 

   - colaborar (prestar ajuda quando necessário); 
   - cooperar (compartilhar saberes, ações e poderes) e 

   - associar-se (compartilhar objetivos e projetos).
 Estas condições preliminares resultam, 

respectivamente, em autonomia, vontade, dinamismo, 
multiliderança, informação, descentralização e múltiplos 

níveis de operacionalização.
    (OLIVEIRA, 2001)

REDE



* Entrelaçamento  que facilite o caminhar

* Parceria - nem ameaça e nem concorrente

 * Unidade no fazer  que diminui as ações 
Paralelas e/ou sobrepostas 

* Responsabilidade compartilhada ou 
co-responsabilização com a desconstrução 

da lógica do encaminhamento.

REDE



O fato de conhecermos as ações e a organização 
de outras áreas de atuação não nos exime de 

nossas responsabilidades, mas amplia 
nossas possibilidades.

 Objetivos comuns que promovem o encontro de 
saberes e subjetividades – cada campo e serviço 
se questionar sobre o lugar a partir do qual está 

autorizado a intervir. 
Temos que ter clareza da nossa função e, 

principalmente, do que me move, em que estão 
baseadas as minhas escolhas e o meu caminhar…

REDE



CREAS é o “salvador da pátria”?

É mais do que o básico, é 
especial.

Enxerga além do aparente.

Por que esta família não está 
conseguindo proteger seus entes?



Enxergar que é preciso transformar (fazer 
sentido) no seio da família para alterar a realidade. É 
mais do que mudar, é mais do que dar apoio e 
suporte, é mais do que colocar um curativo… É 
auxiliar a descobrir e fortalecer as potencialidades e 
amenizar as fragilidades para que o corte, o arranhão, 
a ferida não apareça mais. É mais do que superar a 
situação de violação de direito, é possibilitar a 
conquista da garantia de direitos.

Para isso é preciso se despojar de pré-conceitos e 
julgamentos   - somos produto e produtores de família, 

sociedade,
 cultura - e precisa acreditar para poder usar 

a criatividade para encontrar estratégias 
e criar caminhos. 



PROTOCOLO
Acordo, pactuação estabelecida entre entidades ou 

serviços com um  conjunto de regras, normas ou critérios 
cumpridos numa dada atividade e/ou situação.

FLUXO e FLUXOGRAMA
Fluxo é a sucessão de acontecimentos, é uma 

grande quantidade de fatos, de ideias ou de ações.
A “ferramenta” fluxograma é uma 

representação gráfica de um processo ou rotina de 
trabalho em que se representa o curso ou caminho 
percorrido diante de determinada situação, através dos 
vários componentes da rede, bem como o tratamento que 
cada um vai lhe dispensando.
 

ALGUNS CAMINHOS 



ARRANJOS INTERSETORIAIS
• Comissões
• Comitês
• Redes de proteção
• Outros

IMPORTANTE
A pactuação e a referência é institucional e não pessoal.
Qualquer pactuação deve ser elaborada por quem faz e 

reafirmada pela instituição e seu representante.
Muitas redes, fluxos e protocolos já existem, só não 

estão formalizados.

ALGUNS CAMINHOS 



IMPORTANTE

Qualquer um destes caminhos são realizados e 
seguidos para nortear e facilitar nossa organizaçao cotidiana 
e processo de trabalho e não para emperrar ou engessar 
encaminhamentos.

Temos que ter cuidado para não ficarmos presos nas 
formalidades e esquecer das pessoas que são o nosso foco 
principal.

Sempre lembrar que nossas intervenções interferem 
na vida das pessoas.

 

ALGUNS CAMINHOS 



A vida é uma oportunidade, aproveita-a. 
A vida é beleza, admira-a. 

A vida é beatificação, saboreia-a. 
A vida é sonho, torna-o realidade. 
A vida é um desafio, enfrenta-o. 
A vida é um dever, cumpre-o. 

A vida é um jogo, joga-o. 
A vida é preciosa, cuida-a. 

A vida é riqueza, conserva-a. 
A vida é amor, goza-a. 

A vida é um mistério, desvela-o. 
A vida é promessa, cumpre-a. 

A vida é tristeza, supera-a. 
A vida é um hino, canta-o. 

A vida é um combate, aceita-o. 
A vida é tragédia, domina-a. 
A vida é aventura, afronta-a. 
A vida é felicidade, merece-a. 

A vida é a VIDA, defende-a.

                                               Madre Teresa de Calcutá

A VIDA
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